PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA DE HORTICULTURA HERBÁCEA
PRIVATE 

I - CONTEÚDO E MÉTODOS DE ENSINO
A disciplina de Horticultura Herbácea vem na continuação das disciplinas de Sistemas de Produção Hortícola, Frutícola e Vitícola (Engenharia Agronómica) e de Produção Vegetal (Engenharia Alimentar), em que foram abordados os aspectos gerais da horticultura herbácea. Nela faz-se o estudo da tecnologia de cultura e dos sistemas de produção de cada uma das culturas hortícolas herbáceas alimentares.
Existe um número muito elevado de culturas hortícolas, não sendo por isso viável nem possível estudá-las todas. As diferentes hortícolas foram por isso agrupadas em quatro grandes grupos tendo em conta a tecnologia de produção e o órgão comestível da planta que é utilizado para fins hortícolas: folhas; tubérculos, bolbos e raízes; frutos; e inflorescências. 

Nestes grandes grupos de culturas hortícolas, depois de serem abordados os aspectos gerais comuns, escolheram-se alguns casos estudo a partir dos quais se faz a extensão a outras hortícolas. A escolha das culturas hortícolas nos casos estudo foi efectuada tendo em conta a sua importância económica, o tratamento em conjunto das culturas de uma mesma família botânica e a diversificação de culturas. Procura-se, assim, estudar um número elevado e variado de tecnologias de cultura e de sistemas de produção. 

O objectivo primordial do ensino da disciplina é a abordagem das bases científicas e técnicas para uma correcta tecnologia de produção de cada hortícola.  Dá-se prioridade ao estudo da botânica e fisiologia das culturas, das operações culturais mais importantes, dos factores condicionantes da produtividade e da qualidade da produção, e dos principais sistemas de produção em que a cultura hortícola se integra.

Nos casos estudo não se pretende ser exaustivo no número de culturas a tratar.  Prefere-se antes abordar um número mais reduzido de hortícolas, mas com maior profundidade.  Deste modo, os alunos ficarão familiarizados com uma metodologia de abordagem do estudo das tecnologias de produção de algumas culturas hortícolas, que poderão sempre utilizar no estudo de outras culturas que não foram incluídas no programa.

Para além da horticultura convencional estuda-se também o modo de produção biológico para cada hortícola e, conforme aplicável, dá-se o devido relevo à produção para fresco, ao ar livre e em cultura protegida, e à produção para indústria.

Na Horticultura biológica analisam-se os conceitos, princípios e objectivos da Agricultura Biológica tomando por guia a Legislação Comunitária e o IFOAM (International Federation of Organic Agriculture Movements). Dá-se especial atenção à problemática da conversão à horticultura biológica e referem-se as suas particulariedades, fundamentos e práticas. Debate-se a fertilização em horticultura biológica onde se analisam os seguintes tópicos: i) Como aumentar a fertilidade do solo? ii) Como fertilizar biológicamente culturas hortícolas exigentes em azoto? iii) Como fazer fertilização orgânica compatível com o modo de produção biológico e a custos comportáveis? iv) Como substituir adubos químicos de síntese por orgânicos comerciais? Analisam-se alguns casos estudo de produção de culturas hortícolas em modo de produção biológico para evidenciar as diferenças e eventuais dificuldades em relação ao modo de produção convencional nomeadamente nas questões referentes ao solo e à fertilização, ao material vegetal/sementes e à protecção fitossanitária.   

Dado serem matérias fundamentais na tecnologia da produção hortícola, na rastreabilidade e segurança alimentar e para o entendimento dos sistemas de produção hortícola  aborda-se ainda a temática da  fertirrega, do controlo ambiental em estufas e abrigos e dos sistemas informáticos para gestão e tomada de decisão nas explorações hortícolas.

Na fertirrega, após a análise da composição de um cabeçal de fertirrega e dos aspectos a ter em consideração para o seu dimensionamento, aborda-se a evolução das necessidades nutritivas das hortícolas, a formulação de soluções nutritivas e o controlo e programação da fertirrega.
No controlo ambiental em estufas e abrigos, após a análise do seu microclima, abordam-se as características dos sensores e equipamentos para a sua monitorização, as técnicas específicas de optimização do ambiente e de economia de energia em estufas e os sistemas de controlo ambiental automáticos e a sua programação. Estuda-se, entre outras, a relação entre a produção e a quantidade total de luz; a influência da intensidade luminosa e da temperatura na produtividade fotossintética; o balanço da radiação e da energia numa estufa; a radiação solar, estações do ano e ângulo de incidência da luz; o efeito do tipo de vidro no grau de difusibilidade e  na produtividade; vidros difusos vs. vidros lisos; transmissividade em função do ângulo de incidência da luz; e filmes plásticos: características, propriedades e efeito térmico. 

Nos sistemas informáticos para gestão e tomada de decisão nas explorações hortícolas, após a análise das características básicas de um sistema de rastreabilidade e dos diferentes tipos de protocolos de rastreabilidade e de segurança alimentar para as hortícolas existentes  nas diferentes cadeias de super e hipermercados, apresenta-se uma solução informática que integra a componente gestão e rastreabilidade para utilização em explorações hortícolas. 
No final do semestre reserva-se uma aula para debate sobre as diferentes tecnologias de cultura e sistemas de produção estudados e observados nas visitas de estudo, com vista a uma horticultura mais sustentável e que preserve a segurança alimentar e a saúde dos consumidores.
Dada a diversidade de temas tratados não existe livro de texto para a disciplina de Horticultura Herbácea.  Contudo, algumas das obras recomendadas na bibliografia geral permitem acompanhar os aspectos mais importantes do programa.  
O estudo complementar da matéria leccionada nas aulas e visitas de estudo será feito com base na bibliografia complementar distribuída com o programa, e de parte do material audiovisual apresentado durante as aulas, cujas cópias serão, sempre que possível, distribuídas com a devida antecedência.

Não é intenção, durante as aulas, ser-se exaustivo no estudo das várias partes do programa.  As aulas servirão sobretudo para apresentar os princípios fundamentais, chamar a atenção dos aspectos mais importantes e levantar dúvidas e questões.
O programa da disciplina articula-se em aulas teóricas, aulas práticas  e visitas de estudo.

Nas aulas teóricas seguir-se-á o programa da disciplina utilizando a metodologia de ensino acima explicada.

As aulas práticas servirão para o estudo e demonstração de algumas técnicas hortícolas, já conhecidas em termos gerais, mas que agora se pretende analisar na sua especificidade quando aplicadas na horticultura herbácea. Serão realizadas aulas de cálculo, nomeadamente sobre formulação de soluções nutritivas e condicionamento ambiental.  
As visitas de estudo fazem parte integrante das aulas práticas e nelas se procurará o contacto com as técnicas e com os sistemas de produção e de comercialização mais importantes, quer da horticultura herbácea convencional, quer em modo de produção biológico, de ar livre e em cultura protegida. É obrigatória a participação nas duas  visitas.  

Existem duas modalidades de avaliação: avaliação contínua e exame final. Para obtenção de frequência é necessária a presença mínima em 75% das aulas. O sistema de avaliação de conhecimentos contínuo basear-se-á em duas frequências escritas individuais sobre as aulas teóricas. práticas e visitas de estudo. Este ano lectivo devido à diversidade de alunos, a título excepcional não haverá  obrigatoriedade de realização de trabalho prático em grupo. Os alunos que já o fizeram em anos anteriores poderão ou não tê-lo como parte integrante da sua nota final. A nota final é a média ponderada das duas frequências. No caso de alunos que fizeram ou venham a fazer o trabalho prático a nota final é a média ponderada entre a nota das duas frequências (70%) e do trabalho prático (30%). Os alunos que, por motivos devidamente justificados, não tenham conseguido aproveitamento ao longo do semestre, poderão realizar um exame final que engloba a matéria leccionada nas aulas teóricas, nas práticas e nas visitas de estudo. Serão aprovados os alunos que obtenham a classificação final mínima de 10 valores. É obrigatório ter nota superior a 8 valores e a média mínima de 10 valores na componente dos 2 testes escritos individuais e de 10 valores no exame final.
II - PROGRAMA GERAL 
1 – IMPORTÂNCIA MUNDIAL, MARKETING E COMÉRCIO DAS CULTURAS HORTÍCOLAS. CULTURAS HORTÍCOLAS E BENEFÍCIOS NUTRICIONAIS E NA SAÚDE DO CONSUMIDOR. SISTEMAS DE PRODUÇÃO
1.1 – Importância mundial das culturas hortícolas: produção, consumo e importância social.
1.2 – Comércio das culturas hortícolas: os super e hipermercados, qualidade, rastreabilidade, segurança alimentar e diversificação.
1.3 – Horticultura biológica: mitos, benefícios e problemas
1.4 - Culturas Hortícolas e benefícios nutricionais e na saúde do consumidor. Caso estudo Hortícolas e Diabetes.

1.5 - Evolução dos sistemas de produção hortícola: conceito de valor da cultura.
2 – PRODUÇÃO DE CULTURAS HORTÍCOLAS DE FOLHAS
2.1 – Aspectos gerais.

2.2 – Casos estudo: alface e brassicáceas de folhas.

Botânica e fisiologia das culturas, operações culturais mais importantes, factores condicionantes da produtividade e da qualidade da produção e principais sistemas de produção. 

2.3 – Extensão a outras culturas hortícolas de folhas.

3 – PRODUÇÃO DE CULTURAS HORTÍCOLAS DE TUBÉRCULOS, BOLBOS E RAÍZES
3.1 – Aspectos gerais.

3.2 – Casos estudo: batata, aliáceas e cenoura.

Botânica e fisiologia das culturas, operações culturais mais importantes, factores condicionantes da produtividade e da qualidade da produção e principais sistemas de produção. 

3.3 – Extensão a outras culturas hortícolas de raíz (nabos, rabanetes e beterraba).

4 – PRODUÇÃO DE CULTURAS HORTÍCOLAS DE FRUTOS
4.1 – Aspectos gerais.

4.2 – Casos estudo: Tomate, melão e leguminosas.

Botânica e fisiologia das culturas, operações culturais mais importantes, factores condicionantes da produtividade e da qualidade da produção e principais sistemas de produção. 
4.3 – Extensão a outras culturas hortícolas de fruto.

5 – PRODUÇÃO DE CULTURAS HORTÍCOLAS DE INFLORESCÊNCIAS
5.1 – Aspectos gerais.

5.2 – Casos estudo: couve-flor e brócolo.

Botânica e fisiologia das culturas, operações culturais mais importantes, factores condicionantes da produtividade e da qualidade da produção e principais sistemas de produção. 

5.3 – Extensão a outras brassicáceas de inflorescências.

6 – PRODUÇÃO BIOLÓGICA DE CULTURAS HORTÍCOLAS 

6.1 – Conceitos, princípios e objectivos da Agricultura Biológica. Legislação Comunitária e IFOAM.

6.2 – A conversão à horticultura biológica. Particulariedades, fundamentos e práticas.

6.3 – A fertilização em horticultura biológica.

6.4 – Produção de culturas hortícolas de folhas em modo de produção biológico. Casos estudo: alface, couve-portuguesa e nabiças.

6.5 – Produção de culturas hortícolas de tubérculos, bolbos e raízes em modo de produção biológico. Casos estudo: batata, cebola e nabo.

6.6 – Produção de culturas hortícolas de fruto em modo de produção biológico. Casos estudo: tomate (estufa e indústria) e melão (estufa e ar livre).

6.7 – Produção de culturas hortícolas de inflorescências em modo de produção biológico. Caso estudo: brócolo.

7 – FERTIRREGA: FORMULAÇÃO, CONTROLO E PROGRAMAÇÃO 

7.1 – Composição de um cabeçal de fertirrega.

7.2 – Aspectos a ter em consideração no dimensionamento do cabeçal de fertirrega.

7.3 – Elementos essenciais e não essenciais para a nutrição das hortaliças.

7.4 – Evolução das necessidades nutritivas das hortaliças. Análise e diagnóstico nutricional.

7.5 – Qualidade da água de rega.

7.6 – Soluções nutritivas. Formulação. Escolha de adubos e incompatibilidade de misturas.

7.7 – Controlo e programação da fertirrega. Evolução da condutividade e do pH em cultura em substratos. Programação das regas.

8 – CONTROLO AMBIENTAL EM ESTUFAS E ABRIGOS: DIMENSIONAMENTO E PROGRAMAÇÃO 

8.1 – O microclima em estufas e abrigos de hortícolas.

8.2 – Características das estruturas e materiais de cobertura das estufas e abrigos.

8.3 – Sensores e equipamentos para monitorização do microclima em estufas e abrigos.
8.4 – Ventilação, aquecimento, sombreamento, arrefecimento, humidificação e iluminação em estufas e abrigos. 
8.5 – Técnicas específicas de optimização do ambiente e de economia de energia em estufas: radiação, temperatura do ar, humidade relativa e dióxido de carbono.

8.6 – Sistemas de controlo ambiental automáticos. Programação.

8.7 - Relação entre a produção e a quantidade total de luz. Influência da intensidade luminosa e da temperatura na produtividade fotossintética. Balanço da radiação e da energia numa estufa. Radiação solar, estações do ano e ângulo de incidência da luz. Efeito do tipo de vidro no grau de difusibilidade e  na produtividade. Vidros difusos vs. vidros lisos. Transmissividade em função do ângulo de incidência da luz. Filmes plásticos: características, propriedades e efeito térmico. 

9 – SOLUÇÕES INFORMÁTICAS PARA GESTÃO E TOMADA DE DECISÃO NAS EXPLORAÇÕES HORTÍCOLAS 

9.1 – Rastreabilidade: conceitos e necessidades.
9.2 – Qualidade e rastreabilidade.

9.3 – Características básicas de um sistema de rastreabilidade.

9.4 – Custos e benefícios da rastreabilidade.

9.5 – Tipos de protocolos de rastreabilidade e de segurança alimentar para hortaliças em diferentes cadeias de super e hipermercados.
9.6 – Apresentação de solução informática que integra a componente gestão e rastreabilidade para explorações hortícolas.
III - PROGRAMA DAS AULAS PRÁTICAS E VISITAS DE ESTUDO
1. Conversão à horticultura biológica. Análise, com exemplos de explorações tipo, das fases de conversão.

2. Cálculo da fertilização em horticultura biológica.

3. Formulação de soluções nutritivas para diferentes tipo de tomate (beef, cereja e cacho) em cultura em substrato, utilizando diferentes boletins de análise de rega dos agricultores. 
4. Principais características dos modelos de estufas, tipos de plásticos e de fibras existentes no mercado. Caracterização dos materiais plásticos disponíveis tanto sob o ponto de vista de propriedades físicas como de transmissão de luz e de radiação.

5. Determinação da quantidade de polietileno necessário para cobrir uma estufa a partir das dimensões das mangas disponíveis. Relacionamento dos acréscimos de custos com a durabilidade do polietileno e a eficiência da produção em termos de crescimento e de desenvolvimento de duas culturas, alface e tomate.
6. Sensores e equipamentos para monitorização do microclima em estufas e abrigos.

7. Visita de estudo "Horticultura na região do Oeste" (1 dia) - Explorações de horticultura herbácea em modo de produção biológico e convencional, em cultura de ar livre e protegida, em Torres Vedras e na Lourinhã.

Nesta visita serão abordados entre outros os seguintes temas: i) Principais cultivares, suas características e utilizações. ii).  Diversificação de culturas hortícolas; iii) Aspectos aplicados da fertilização das culturas hortícolas herbáceas. Cálculo e métodos de aplicação dos fertilizantes em horticultura convencional e no modo de produção biológico.  Fertirrigação e cultura em substratos; materiais disponíveis e suas características; iv) Estações central de embalagem vs. embalagem na exploração.  O papel do marketing e das marcas comerciais. Avaliação da qualidade das hortaliças: a perspectiva do consumidor e a do produtor. Rastreabilidade e segurança alimentar; v) Aspectos práticos da aplicação dos plásticos em horticultura.  Construção e utilização de abrigos ligeiros. Materiais disponíveis e suas características; vi) Controlo ambiental e programação; e vii) Influência dos tipos de estufa no ambiente da estufa, na produtividade e nos custos de produção.

8. Visita de estudo "Horticultura na Outra Banda" (1 dia) – Explorações de horticultura herbácea em modo de produção biológico e convencional,em cultura de ar livre e protegida (em cultura em substratos), na região de Alcochete e Rio Frio. 

Nesta visita serão abordados entre outros os seguintes temas: i) Horticultura biológica em estufa; ii) Principais cultivares, suas características e utilizações; iii).  Diversificação de culturas hortícolas; iv) Aspectos aplicados da fertilização das culturas hortícolas herbáceas. Cálculo e métodos de aplicação dos fertilizantes em horticultura convencional e no modo de produção biológico.  Fertirrigação e cultura em substratos; materiais disponíveis e suas características; v) Estações de embalagem na exploração. O conceito de qualidade e a sua certificação. O papel do marketing e das marcas comerciais. Rastreabilidade e segurança alimentar; vi) Controlo ambiental e programação;vii) Protecção integrada das culturas; e viii) Influência dos tipos de estufa no ambiente da estufa, na produtividade e nos custos de produção.

.
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